
VALORIZAÇÃO DO MAGISTÉRIO PÚBLICO MUNICIPAL DE
BARRA BONITA.

Aos dezenove dias, do mês de agosto, às dezoito horas, professores e

vereadores estiveram reunidos na Câmara Municipal de Barra Bonita, para
discutirem sobre a valorização dos profissionais da educação.

Em uma reunião ocorrida no período da manhã nesta data, na Prefeitura de
Barra Bonita, com o Prefeito Manoel Fabiano Ferreira Filho, onde ele nos
solicitou um período de trinta dias, para apresentar um estudo do impacto
financeiro sobre a folha de pagamento. Após, esse estudo, iremos nos reunir
novamente, prefeito, gestores e professores representantes de cada Unidade
Escolar do município. Os professores e vereadores desta casa de Lei,
discutiram, o assunto abaixo.

O Estatuto do Magistério Público Municipal de Barra Bonita, Lei Complementar nº
94 de 25 de junho de 2008, instituiu o Plano de Carreira e o Sistema de Evolução
Funcional, com o objetivo de garantir o desenvolvimento profissional, a valorização e a

motivação dos profissionais da educação.

Segundo o Estatuto:

e Promoção: é a ascensão do professor ou especialista da educação à classe
imediatamentesuperior, com base em sua experiência profissional.

e Progressão: é a elevação do profissionala níveis superiores da carreira, com base
na capacitação e qualificação funcional.

Para operacionalizar essa evolução, foi implantada uma Tabela de Escala Padrão de
Vencimento, prevendo o avanço na carreira por tempo de serviço e qualificação
profissional.

A Lei Federal nº11.738/2008 instituiu o Piso Salarial Nacional do Magistério,
atualmente fixado em R$ 4.867,77, para jornada de 40 horas semanais, que deverá ser
pago no salário base da carreira do magistério, não está adequadamente enquadrado
no plano de carreira vigente no município.

Essa situação gera sérios prejuízos:

e O nível inicial da tabela (A 1) está abaixo do piso nacional.
e Mesmo um professor com 20 anos de carreira não atinge o valor do piso com

seus vencimentos básicos, necessitando de complementações salariais para essa

equiparação.
e Um professor recém-formado, em seu primeiro dia de atuação, recebe o mesmo

valor salarial base que um profissional com duas décadas de serviço prestado, o

que descaracteriza o mérito e a lógica da progressão funcional.
e O Plano de Carreira perde sua função, tornando-se meramente formal e

ineficaz.



Diante disso, solicitamos que:

1. O Piso Salarial Nacional do Magistério seja devidamente enquadrado no
Plano de Carreira Municipal, servindo como base mínima para todos os níveis
e classes.

2. A Tabela de Vencimentos seja reajustada, assegurando que os profissionais
avancem na carreira com ganhos reais, respeitando os princípios de valorização
profissional.

3. Seja garantido o cumprimento integral do que estabelece o Estatuto da
Educação, a Lei do Piso Nacional (Lei Federal nº 11.738/2008) e os princípios
constitucionais da valorização dos profissionais da educação (Art. 206, inciso
V da CF).

4. E que o ajuste do nosso piso, seja incluído na lei orçamentária da educação de
2026.

A valorização do magistério vai além do reconhecimento simbólico: passa pela justa
remuneração, pela progressão profissional efetiva, e pelo respeito à legislação
vigente. O enquadramento do piso salarial dentro da estrutura de carreira é um passo
essencial para garantir a dignidade e a motivação de quem educa e forma cidadãos.

O Município divulgou que as escolas da rede municipal, conquistou um IDEB de 7,3
um dos maiores do Estado de São Paulo, conquistado com o nosso trabalho, nossa luta
diária que não medimos esforços, que trabalhos incansavelmentepara que cada criança
avance na aprendizagem e em suas conquistas.

Por isto estamos aqui, queremos ser valorizados pelas nossas conquistas, se somos 7,3
no IDEB, o mínimo que pedimos é que acertem nosso plano de carreira.

Segue este documento, assinado pelos profissionais da Educação e Vereadores aqui

presentes.  Morada IM Howe
Nf Y+ +

N 1 ot 1

Ne E EN NED Sad dl (o Sp 
]

akuia MM X UM Yoaniy      Gi e Eq: /

(Mama IMVUM AS [une
4 | a f s q A]AH UNO AR [Rs A As AINÃO MR, A A

(Vinda la! E sd dress CSA >| 3Res EDuteoo PM SyuA
Ea FR É = ar/ é NÉLIAW Im

| | MN fio

À AMIN CÁ / í TE
v E )

( o É () | Ei

i ( ( V 4 a) / é   MO)H,Co E /) j
A ANRUss FROrioa NAM rvokAO

: E Si À
Vs] t| ( 2 

 
 
  

Ji ) J Ed

dj Lom nf u ÃO b 1)o (à2 A lug,
J / 115 ] e VA 59] ( ND; A, Ea 



 Ao!
—

f

1 LIANA Ot;
= CJSa Hier bit vi HWL

Teeh, tolo AA Mesa     Llizandoa (ão(.LA) Las, Ega EM daÉ DsUNA

fics VA Fgm Mrdino
Co VOO)pecede RuleLA.

Abit Todo YA XANO-OM———
PL (Apêrappm VV ( Mg LARS

97IR camp ho

Ver tu JoEA ddr Cie ua  KeE E — J J AA GO CT
DIM sem

Yes   /fila AMA la Ce A, Is
dois is Corolhani do ColrianÃs

( im Ls mmsbem AbraenteAA EA Pra À ÉÚ ApaeVA VALES Hide E VIA OS; QramaN les da os Vemalá Vw 6 o aa ga gá

de PEAAyVU AA Meira maq  teto Na Ldo Madida don, Mnudio Vara, dead gado. 4EMou Penna Vua,
ANTU Abi okes Nomde o  Damião, Ps Prraasõe

Cunalio Jd / Li im VOuUne é.
ZEDVEL AOS É  ha:UVASLo:Us (UA Zn Sosa v AA Memegkhesse ,

hcóto v)As =Ds 4 anã Ns AEda PalaisAna. ALNNANA. ac ao     e led flui depor Dia Gy
q À



“O // 
Cum Copeto. chitadeb, ária CaA

Utamis2 Clre Zita                   
 

   



     
 

(NS a“uia |

de Engra, Veaquenm   
 EÇE LE Cro forest Gune        1

:

'
!

1

i

!

! |

| |
k 4

| t
| f

r 1

Ç h

t 1

t    =pcatupiatene  
      



VALORIZAÇÃO DO MAGISTÉRIO PÚBLICO MUNICIPAL DE
BARRA BONITA.

Aos dezenove dias, do mês de agosto, às dezoito horas, professores e

vereadores estiveram reunidos na Câmara Municipal de Barra Bonita, para
discutirem sobre a valorização dos profissionais da educação.

Em uma reunião ocorrida no período da manhã nesta data, na Prefeitura de
Barra Bonita, com o Prefeito Manoel Fabiano Ferreira Filho, onde ele nos
solicitou um período de trinta dias, para apresentar um estudo do impacto
financeiro sobre a folha de pagamento. Após, esse estudo, iremos nos reunir
novamente, prefeito, gestores e professores representantes de cada Unidade
Escolar do município. Os professores e vereadores desta casa de Lei,
discutiram, o assunto abaixo.

O Estatuto do Magistério Público Municipal de Barra Bonita, Lei Complementar nº
94 de 25 de junho de 2008, instituiu o Plano de Carreira e o Sistema de Evolução
Funcional, com o objetivo de garantir o desenvolvimento profissional, a valorização e a

motivação dos profissionaisda educação.

Segundo o Estatuto:

e Promoção: é a ascensão do professor ou especialista da educação à classe
imediatamentesuperior, com base em sua experiência profissional.

e Progressão: é a elevação do profissionala níveis superiores da carreira, com base
na capacitação e qualificação funcional.

Para operacionalizar essa evolução, foi implantada uma Tabela de Escala Padrão de
Vencimento, prevendo o avanço na carreira por tempo de serviço e qualificação
profissional.

A Lei Federal nº11.738/2008 instituiu o Piso Salarial Nacional do Magistério,
atualmente fixado em R$ 4.867,77, para jornada de 40 horas semanais, que deverá ser
pago no salário base da carreira do magistério, não está adequadamente enquadrado
no plano de carreira vigente no município.

Essa situação gera sérios prejuízos:

e Onível inicial da tabela (A 1) está abaixo do piso nacional.
e Mesmo um professor com 20 anos de carreira não atinge o valor do piso com

seus vencimentos básicos, necessitando de complementações salariais para essa

equiparação.
e Um professor recém-formado, em seu primeiro dia de atuação, recebe o mesmo

valor salarial base que um profissional com duas décadas de serviço prestado, o
que descaracteriza o mérito e a lógica da progressão funcional.

e O Plano de Carreira perde sua função, tornando-se meramente formal e

ineficaz.



Diante disso, solicitamos que:

1. O Piso Salarial Nacional do Magistério seja devidamente enquadrado no
Plano de Carreira Municipal, servindo como base mínima para todos os níveis
e classes.

2. A Tabela de Vencimentos seja reajustada, assegurando que os profissionais
avancem na carreira com ganhos reais, respeitando os princípios de valorização
profissional.

3. Seja garantido o cumprimento integral do que estabelece o Estatuto da
Educação, a Lei do Piso Nacional (Lei Federal nº 11.738/2008) e os princípios
constitucionais da valorização dos profissionais da educação (Art. 206, inciso
V da CF).

4. E que o ajuste do nosso piso, seja incluído na lei orçamentária da educação de
2026.

A valorização do magistério vai além do reconhecimento simbólico: passa pela justa
remuneração, pela progressão profissional efetiva, e pelo respeito à legislação
vigente. O enquadramento do piso salarial dentro da estrutura de carreira é um passo
essencial para garantir a dignidade e a motivação de quem educa e forma cidadãos.

O Município divulgou que as escolas da rede municipal, conquistou um IDEB de 7,3
um dos maiores do Estado de São Paulo, conquistado com o nosso trabalho, nossa luta
diária que não medimos esforços, que trabalhos incansavelmentepara que cada criança
avance na aprendizageme em suas conquistas.

Por isto estamos aqui, queremos ser valorizados pelas nossas conquistas, se somos 7,3
no IDEB, o mínimo que pedimos é que acertem nosso plano de carreira.

Segue este documento, assinado pelos profissionais da Educação e Vereadores aqui      presentes.
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VALORIZAÇÃO DO MAGISTÉRIO PÚBLICO MUNICIPAL DE
BARRA BONITA.

Aos dezenove dias, do mês de agosto, às dezoito horas, professores e

vereadores estiveram reunidos na Câmara Municipal de Barra Bonita, para
discutirem sobre a valorização dos profissionais da educação.

Em uma reunião ocorrida no período da manhã nesta data, na Prefeitura de
Barra Bonita, com o Prefeito Manoel Fabiano Ferreira Filho, onde ele nos
solicitou um período de trinta dias, para apresentar um estudo do impacto
financeiro sobre a folha de pagamento. Após, esse estudo, iremos nos reunir
novamente, prefeito, gestores e professores representantes de cada Unidade
Escolar do município. Os professores e vereadores desta casa de Lei,
discutiram, o assunto abaixo.

O Estatuto do Magistério Público Municipal de Barra Bonita, Lei Complementar nº
94 de 25 de junho de 2008, instituiu o Plano de Carreira c o Sistema de Evolução
Funcional, com o objetivo de garantir o desenvolvimento profissional, a valorização e a

motivação dos profissionais da educação.

Segundo o Estatuto:

e Promoção: é a ascensão do professor ou especialista da educação à classe
imediatamentesuperior, com base em sua experiência profissional.

e Progressão: é a elevação do profissionala níveis superiores da carreira, com base
na capacitação e qualificação funcional.

Para operacionalizar essa evolução, foi implantada uma Tabela de Escala Padrão de
Vencimento, prevendo o avanço na carreira por tempo de serviço e qualificação
profissional.

A Lei Federal nº11.738/2008 instituiu o Piso Salarial Nacional do Magistério,
atualmente fixado em R$ 4.867,77, para jornada de 40 horas semanais, que deverá ser
pago no salário base da carreira do magistério, não está adequadamente enquadrado
no plano de carreira vigente no município.

Essa situação gera sérios prejuízos:

e O nível inicial da tabela (A 1) está abaixo do piso nacional.
e Mesmo um professor com 20 anos de carreira não atinge o valor do piso com

seus vencimentos básicos, necessitando de complementações salariais para essa

equiparação.
e Um professor recém-formado, em seu primeiro dia de atuação, recebe o mesmo

valor salarial base que um profissional com duas décadas de serviço prestado, o

que descaracteriza o mérito e a lógica da progressão funcional.
e O Plano de Carreira perde sua função, tornando-se meramente formal e

ineficaz.



Diante disso, solicitamos que:

1. O Piso Salarial Nacional do Magistério seja devidamente enquadrado no
Plano de Carreira Municipal, servindo como base mínima para todos os níveis
e classes.

2. A Tabela de Vencimentos seja reajustada, assegurando que os profissionais
avancem na carreira com ganhos reais, respeitando os princípios de valorização
profissional.

3. Seja garantido o cumprimento integral do que estabelece o Estatuto da
Educação, a Lei do Piso Nacional (Lei Federal nº 11.738/2008) e os princípios
constitucionais da valorização dos profissionais da educação (Art. 206, inciso
V da CF).

4. E que o ajuste do nosso piso, seja incluído na lei orçamentária da educação de
2026.

A valorização do magistério vai além do reconhecimentosimbólico: passa pela justa
remuneração, pela progressão profissional efetiva, e pelo respeito à legislação
vigente. O enquadramento do piso salarial dentro da estrutura de carreira é um passo
essencial para garantir a dignidade e a motivação de quem educa e forma cidadãos.

O Município divulgou que as escolas da rede municipal, conquistou um IDEB de 7,3
um dos maiores do Estado de São Paulo, conquistado com o nosso trabalho, nossa luta
diária que não medimos esforços, que trabalhos incansavelmente para que cada criança
avance na aprendizagem e em suas conquistas.

Por isto estamos aqui, queremos ser valorizados pelas nossas conquistas, se somos 7,3
no IDEB, o mínimo que pedimos é que acertem nosso plano de carreira.

Segue este documento, assinado pelos profissionais da Educação e Vereadores que
estão de acordo. 
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